
  

 

 

 

Centrais sindicais pedem a continuidade do auxílio emergencial em 2021 

O auxílio emergencial que ajudou milhões de brasileiros está chegando ao fim e segundo 

o ministro da Economia, Paulo Guedes, a ajuda não continuará, mesmo com os números da 

pandemia aumentando consideravelmente nas últimas semanas. 

O Congresso Nacional até o momento não discutiu a MP 1000 que trata da continuidade 

do pagamento do auxílio emergencial. 

As centrais sindicais (CSB, CTB, CUT, Força Sindical, NCST e UGT) soltaram uma nota 

sobre a continuidade do auxílio em 2021 aonde manifestam a preocupação com os brasileiros 

que deixarão de receber esse pagamento a partir de janeiro. 

A crise sanitária do novo coronavírus parou a economia em todo o mundo com graves 

consequências, em especial para os mais vulneráveis. O desemprego, o desalento e a inatividade 

forçada pelo isolamento atingiram recordes. As mais de 180 mil mortes (em dezembro de 2020), 

grande parte evitável se houvesse coordenação de políticas de proteção à saúde e à vida (oposto 

do que fez o governo Bolsonaro), fazem parte de uma trágica estatística. 

O aumento de infectados e as mais de mil mortes diárias que assistimos hoje revelam 

que a crise sanitária está longe de ser superada. 

Por isso, é fundamental que o país tenha um plano nacional e coordenado de vacinação, 

promova as medidas de proteção (uso de máscara, álcool gel e distanciamento social) e 

mantenha o plano de proteção econômica até o controle da pandemia. 

É essencial manter uma estratégia de condução da retomada articulada da atividade 

econômica e de proteção social dos mais vulneráveis. 

O Auxílio Emergencial, proposto e defendido pelas Centrais Sindicais, movimento sociais 

e partidos políticos, que se mostrou essencial para a proteção de mais de 65 milhões de pessoas 

no Brasil e para que a recessão seja amenizada, uma vez que garante o consumo de milhões de 

famílias, deve continuar. 

Mais do que isso, defendemos que Auxílio Emergencial, que o Governo Federal reduziu 

pela metade, deva ser atualizado e continuar com seu valor integral de R$ 600,00 mensais. Deve 

manter-se em vigor a partir de janeiro de 2021, protegendo todos aqueles que não tiverem 

condições de retomar aos empregos ou suas atividades laborais. 

Esse assunto continua em pauta no Congresso Nacional e, assim como em março, cabe 

ao Legislativo tomar a iniciativa de proteger a sociedade prorrogando o pagamento do Auxílio 

Emergencial, diante da recorrente ausência criminosa do governo federal em todos os assuntos 

relacionados à crise sanitária e seus efeitos sociais e econômicos. 

Fonte:  Redação Mundo Sindical - Manoel Paulo - 18/12/2020 
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IPTU 2021: descontos convidam a pagar à vista 

Com o Ano-Novo se aproximando, é hora de decidir como será feito o pagamento do 

Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) de 2021 e, nesse momento, sempre surge a dúvida: 

vale se livrar da conta de uma só vez? Os descontos nas cidades da Baixada Santista variam de 

3% a 10%. E, na avaliação de especialistas ouvidos pela Reportagem, a resposta é sim, 

principalmente para descontos acima de 4% e desde que você tenha dinheiro sobrando para 

isso. 

Praia Grande é a cidade que oferece um dos maiores abatimentos. O desconto vai de 

5% a 10%. Porém, o percentual máximo é concedido só a munícipe que não estiver 

inadimplente. 

Nenhum investimento vai dar retorno nessas proporções. Então, quem tem dinheiro 

para guardar ou investido pode optar pela quitação do imposto à vista, explica o diretor da 

Associação Nacional dos Executivos de Finanças (Anefac), Miguel Ribeiro de Oliveira. 

Saiba mais em: A Tribuna, Sábado 19 de dezembro. 

Auxílio emergencial é a única renda de 36% dos que receberam o 

benefício 

O auxílio emergencial é a única fonte de renda para 36% das famílias que receberam 

pelo menos uma parcela do benefício neste ano, segundo pesquisa Datafolha realizada em 8 a 

10 de dezembro. 

A dependência essa política, no entanto, caiu nos últimos meses, período em que o valor 

pago pelo governo foi reduzido pela metade. No levantamento feito em agosto, 44% apontavam 

o auxílio como única fonte de renda. 

Com a redução do benefício, cujo valor de referência caiu de R$ 600 para R$ 300 por 

mês, e a retomada parcial da atividade econômica, muitas pessoas saíram em busca de outras 

fontes de renda. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, segunda-feira 21 de dezembro. 

Nova cepa de vírus leva 11 países a vetar voos britânicos 

Alemanha, Itália, Holanda, Bélgica, Irlanda, França, Áustria, Bulgária, Israel, Turquia e El 

Salvador decidiram proibir voos procedentes do Reino Unido em uma tentativa de garantir que 

uma nova cepa de coronavírus que está se alastrando pelo sul da Inglaterra não se espalhe por 

seus territórios. 

Especialistas da União Europeia chegaram à conclusão de que as vacinas atuais contra o 

coronavírus permanecem eficazes contra a nova variante, anunciou o governo alemão, que está 

na presidência da união Europeia. 

O principal conselheiro científico do Reino Unido, Patrick Vallance, disse ao The 

Washington Post que o “vírus se espalhou” rapidamente e levou ao aumento nas 

hospitalizações, mas que o surto da nova cepa é controlável e “há luz no fim do túnel com a 

vacinação iniciada”. 

Saiba mais em: A Tribuna, segunda-feira 21 dezembro. 


